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tamento de Informática, PUC-Rio. 1

[10] HANSEN, P. B. Operating System Principles. [S.l.]: Prentice Hall, 1973.

2.1

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912839/CA



Referências Bibliográficas 61
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A

Lunatik Kernel Programming Interface (KPI)

Neste apêndice apresentaremos a interface de programação de kernel que

desenvolvemos para Lunatik, a qual chamamos de Lunatik KPI (Kernel Pro-

gramming Interface). A Lunatik KPI fornece suporte para auxiliar desenvol-

vedores a adaptarem partes do kernel para serem scriptadas usando Lua.

Apresentaremos, nesse apêndice, apenas a KPI desenvolvida para

NetBSD. A implementação para Linux, por ter sido a primeira a ser desenvol-

vida, é uma versão simplificada da KPI para NetBSD.

A KPI para NetBSD será apresentadas sob a forma de páginas de manual

UNIX, contendo as seguintes subseções:

Nome: nome da interface de programação que será abordada na página de

manual, seguido de uma breve descrição sobre ela.

Sinopse: lista dos protótipos das funções dispońıveis na interface e dos

arquivos de cabeçalho que são necessários para a utilização delas.

Descrição: descrição do funcionamento das funções presentes na interface.

A.1
Lunatik KPI para NetBSD

Nesta seção, apresentaremos o manual da Lunatik KPI para NetBSD.

NOME

Lunatik KPI — interface de programação de kernel para Lunatik.

SINOPSE

#include <lua/lua.h>

#include <sys/lunatik.h>

lunatik_State *

lunatik_newstate(lua_Alloc allocf, void *ud, void *mutex,
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lunatik_lock_t lockf, lunatik_unlock_t unlockf);

void

lunatik_close(lunatik_State *Lk);

inline void

lunatik_lock(lunatik_State *Lk);

inline void

lunatik_unlock(lunatik_State *Lk);

inline void *

lunatik_alloc(lunatik_State *Lk, size_t size);

inline void

lunatik_free(lunatik_State *Lk, void *ptr, size_t size);

inline lua_State *

lunatik_getluastate(lunatik_State *Lk);

int

lunatik_runstring(lunatik_State *Lk, const char *str,

char **resultp, size_t *size_resultp);

int

lunatik_runcfunction(lunatik_State *Lk, lua_CFunction cfunction,

void *lightuserdata, char **resultp, size_t *size_resultp);

int

lunatik_registerstate(lunatik_State *Lk, const char *name);

#include <sys/kmem.h>

#include <sys/mutex.h>

lunatik_State *lunatikL_newstate(km_flag_t km_flags,

kmutex_t *kmutex, kmutex_type_t kmutex_type);
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DESCRIÇÃO

Lunatik é uma infra-estrutura para scripting de kernel usando Lua. Este

manual descreve a interface de programação de kernel dessa infra-estrutura, a

Lunatik KPI. Esta interface é um dos componentes da infra-estrutura Lunatik,

a qual fornece suporte para que partes do kernel sejam adaptadas para serem

scriptadas.

lunatik newstate() cria um novo estado Lunatik. Um estado Lunatik é um

estado Lua encapsulado por um mecanismo de sincronização. Em caso

de sucesso essa função retorna o novo estado criado. Caso não tenha

memória suficiente dispońıvel no sistema, ela retorna NULL. Essa função

toma os seguintes argumentos:

allocf ponteiro para função de alocação de memória. Esta função é

utilizada para toda alocação de memória feita pelo Lunatik para

esse estado e, conseqüentemente, por toda alocação de memória

feita por Lua para o estado Lua encapsulado no estado Lunatik.

allocud ponteiro opaco passado para a função de alocação de memória,

referenciada por allocf, a cada chamada.

mutex ponteiro opaco passado para as funções referenciadas por lockf

e unlockf. Esse ponteiro é tipicamente usado como descritor de

exclusão mútua para o mecanismo de sincronização. Desta forma,

as funções referenciadas por lockf e unlockf são chamadas sobre

um mutex para, respectivamente, bloqueá-lo ou desbloqueá-lo.

lockf ponteiro para a função de bloqueio do mecanismo de sincronização.

Esta função toma como argumento o ponteiro mutex. Ela deve blo-

quear caso tenha sido chamada anteriormente sem que a função re-

ferenciada pelo argumento unlockf tenha sido chamada em seguida

sobre o mesmo parâmetro mutex. Caso contrário, ela deve simples-

mente retornar. Essa função deve obedecer a seguinte definição de

tipo: typedef void (*lunatik_lock_t)(void *).

unlockf ponteiro para função de desbloqueio do mecanismo de sincro-

nização. Esta função toma como argumento o ponteiro mutex. Ela

deve liberar as chamadas bloqueadas à função referenciada pelo

argumento lockf. Caso existam uma ou mais chamadas penden-

tes à função de bloqueio sobre um dado mutex (ou seja, bloquea-

das), uma (e somente uma) das chamadas pendentes deve ser li-
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berada. Essa função deve obedecer a seguinte definição de tipo:

typedef void (*lunatik_unlock_t)(void *).

lunatik close() encerra um estado Lunatik. Toda a memória alocada para

esse estado, incluindo a memória utilizada diretamente por Lua, é libe-

rada utilizando a função apontada por allocf (passado como parâmetro

na criação do estado). Essa função toma o seguinte argumento:

Lk descritor do estado Lunatik que se deseja encerrar.

lunatik runstring() executa um script Lua contido em uma string. Essa

função toma os seguintes argumentos:

Lk descritor do estado Lunatik onde deseja-se executar o script Lua.

str string terminada em ’\0’ contendo o script Lua a ser executado.

resultp ponteiro para string passado como referência para receber o

resultado retornado pelo script Lua. O valor de retorno será con-

vertido para uma string. Caso não se deseje receber o resultado

da execução, deve-se passar o valor NULL através deste parâmetro.

Em caso de erro de compilação ou de execução do script, a string

retornada conterá a mensagem de erro. A string contendo o resul-

tado é alocada dinamicamente utilizando o alocador do estado Lk. É

responsabilidade do cliente da interface desalocar essa string. Para

facilitar esse processo, pode-se usar a função lunatik_free.

size resultp ponteiro passado como referência para receber o tamanho

da string de resultado.

lunatik runcfunction() executa uma função C em um estado Lua passando

como parâmetro um light userdata. Essa função equivale as chamadas

das funções lua_pushcfunction, lua_pushlightuserdata e lua_pcall

em seqüência. Essa função toma os seguintes argumentos:

Lk descritor do estado Lunatik onde deseja-se executar a função C.

cfunction função C que será executado no estado Lua. Essa função

deve obedecer o tipo lua_CFunction. e deve aguardar um único

parâmetro do tipo light userdata na pilha virtual de Lua. Ela

pode retornar no máximo um único valor. Neste caso, o valor será

retirado da pilha virtual e retornado através do parâmetro resultp.

Além disso, essa função pode utilizar irrestritamente a API C de

Lua.
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lightuserdata parâmetro que será passado para a função cfunction

através da pilha virtual de Lua.

resultp ponteiro para string passado como referência para receber o re-

sultado retornado pela função C. O valor de retorno será convertido

para uma string. Caso não se deseje receber o resultado da execução,

deve-se passar o valor NULL através deste parâmetro. Em caso de

erro de execução da função C, a string retornada conterá a mensa-

gem de erro. A string contendo o resultado é alocada dinamicamente

utilizando o alocador do estado Lk. É responsabilidade do cliente da

interface desalocar essa string. Para facilitar esse processo, pode-se

usar a função lunatik_free.

size resultp ponteiro passado como referência para receber o tamanho

da string de resultado.

lunatik lock() bloqueia o acesso a um estado Lunatik através da função

lockf registrada no estado. Após o retorno desta função, a exclusão

mútua ao estado Lua encapsulado no estado Lunatik Lk é garantida (caso

a função lockf tenha sido implementada corretamente). Essa função

toma o seguinte argumento:

Lk descritor do estado Lunatik que se deseja bloquear.

lunatik unlock() desbloqueia o acesso a um estado Lunatik através da

função unlockf registrada no estado. Essa função toma o seguinte

argumento:

Lk descritor do estado Lunatik que se deseja bloquear.

lunatik alloc() aloca memória utilizando a função alocadora passada na

criação do estado Lunatik. Em caso de sucesso, retorna um ponteiro para

ińıcio do espaço de memória alocado. Caso não tenha memória dispońıvel

no sistema, retorna NULL. Essa função toma os seguintes argumentos:

Lk descritor do estado Lunatik.

size tamanho do espaço de memória a ser alocado.

lunatik free() libera memória utilizando a função alocadora passada na

criação do estado Lunatik. Essa função toma os seguintes argumentos:

Lk descritor do estado Lunatik.

ptr ponteiro para o ińıcio do espaço de memória que se deseja liberar.

size tamanho do espaço de memória a ser liberado.
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lunatik getluastate() obtém o estado Lua encapsulado em um estado Lu-

natik. Essa função toma o seguinte argumento:

Lk descritor do estado Lunatik.

lunatik newstate() cria um novo estado Lunatik. Um estado Lunatik é um

estado Lua encapsulado por um mecanismo de sincronização. Em caso

de sucesso essa função retorna o novo estado criado. Caso não tenha

memória suficiente dispońıvel no sistema, ela retorna NULL. Essa função

toma os seguintes argumentos:

lunatikL newstate() cria um novo estado Lunatik usando o alocador de

memória kmem(9) e o mecanismo de exclusão mútua mutex(9). Essa

função toma os seguintes argumentos:

km flags flags que serão passadas para as funções e de liberação de

memória, respectivamente, kmem_alloc e kmem_free.

kmutex ponteiro para o descritor de mutex. Esse descritor deve ser

previamente inicializado. É também função do cliente dessa função,

destruir o mutex depois do encerramento do estado Lunatik retor-

nado.

kmutex type tipo do mutex apontado pelo parâmetro kmutex. Este ar-

gumento é utilizado para determinar as funções que serão utilizadas

para bloquear e desbloquear o estado Lunatik, como por exemplo

funções spin (espera ocupada).
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